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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CONCEPÇÕES DE CUIDADO PARA INDIVÍDUOS COM 
TEA: POSSIBILIDADES A PARTIR DA PSICOLOGIA 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
resgatar as concepções de Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) pelo prisma da 
psiquiatria e da psicologia, a fim de formular 
uma hipótese de intervenção fundamentada 
nos postulados da Psicologia Histórico-Cultural. 
Trata-se de uma pesquisa teórico-bibliográfica. 
Para tanto foi feito uma revisão na literatura 
científica, na tentativa de aprofundar a trajetória 
histórica do tema para depreender as práticas 
de cuidado fornecidas para indivíduos autistas 
na atualidade. Os resultados encontrados 
nos revelam que historicamente o autismo foi 
descrito pela psiquiatria, vinculado a aspectos 
da psicose, esquizofrenia infantil, demências 

e idiotas. As mudanças sobre o autismo foram 
realizadas a partir dos anos 1940, por Kanner 
e Asperger, ao sistematizar uma série de 
características do autismo que, atualmente, 
ainda são utilizadas, principalmente pelos 
manuais de saúde: DSM-5 e CID-10. A 
definição atual de TEA é atribuída à categoria 
de Transtornos do Neurodesenvolvimento, visto 
como uma condição clínica que aparece na 
infância, expressando déficits comportamentais 
e prejuízos na comunicação social. A psicologia 
tradicional reforça as concepções positivista 
e fragmentada do desenvolvimento e a partir 
disso elaboram suas práticas de intervenção 
e cuidado. Destarte, a Psicologia Histórico-
Cultural volta-se para o indivíduo como um todo 
e considera o desenvolvimento como fenômeno 
histórico não determinado apenas por leis 
naturais universais, mas intimamente ligado às 
condições objetivas da realidade social. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro 
Autista. Psicologia Histórico-Cultural. 
Concepções de Autismo.

CARE CONCEPTIONS FOR PATIENTS WITH 
ASD: POSSIBILITIES BASED ON CULTURAL-

HISTORICAL PSYCHOLOGY

ABSTRACT: This paper aims to bring out 
conceptions of Autism Spectrum Disorder 
(ASD) through the psychiatry and psychology 
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prism, in order to create an intervention hypothesis substantiated on premises of 
Cultural-Historical Psychology. It is about a theoretical and bibliographical research. 
For this purpose, they created a review on scientific literature in the attempt to explore 
the historical path of the subject, to gather the care methods provided for individuals 
with autism nowadays. The results show us that psychiatry historically described 
autism as psychosis, childhood schizophrenia, insanity and idiots. In 1940 Kanner and 
Asperger settled many characteristics to autism, that are used until today, mostly by 
health textbooks like Diagnostic and Statistical Manual DSM– 5 and CID – 10. The 
current definition of ASD assigns to the category of Neurodevelopmental Disorders, 
seen as a clinical condition that appears during childhood, expressing behavioral 
deficits and injury on social communication. The traditional psychology enhance the 
positive and fragmented conceptions of development and from that, they create their 
own interventional practices and care. The Cultural-Historical Psychology turns to the 
individual as a whole and considers development as a historical phenomenon not 
determined only for universal natural laws, but deeply attached to objective conditions 
of social reality.
KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder. Cultural-Historical Psychology. Autism 
conceptions.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo, de natureza teórico-bibliográfica, buscou compreender e refletir as 
concepções de cuidado voltadas à indivíduos com TEA. Teve como objetivo resgatar 
brevemente as formulações a respeito deste tema pelo prisma da psiquiatria e 
da psicologia, a fim de formular uma hipótese de intervenção fundamentada nos 
postulados da Psicologia Histórico-Cultural (PHC). O estudo foi desenvolvido no 
âmbito da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso do curso de Psicologia, da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Paranaíba, nos anos de 
2018/2019.

Apresentar o panorama histórico a despeito das diversas classificações, 
nomenclaturas e atribuições nosológicas e/ou patológicas atreladas ao 
desenvolvimento dos indivíduos diagnosticados com TEA, nos instigam a refletir de 
forma crítica os reflexos e os impactos que essas concepções tiveram e ainda, tem 
sobre o cuidado e o desenvolvimento desses indivíduos. 

2 |  TEA E SEU CONTEXTO HISTÓRICO: CLASSIFICAÇÃO E CONCEPÇÃO DE 
CUIDADO E INTERVENÇÃO

A palavra autismo tem sua origem grega, em que se denomina “autos” (eu), ou 
seja, por si mesmo (ORRÚ, 2010). Historicamente o conceito autismo foi apropriado 
pela área da psiquiatria para caracterizar uma afecção patológica do indivíduo sobre 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 3 Capítulo 12 104

si mesmo, pela falta de reagir a estímulos presentes no entorno social e da ausência 
de contato afetivo com outras pessoas (ORRÚ, 2010).

De acordo com Ferraresi (2017), a ideia que foi sendo construída sobre o autismo 
está relacionada a uma patologia vinculada ao tratamento que eram destinados às 
crianças no século XIX, ao modo como a sociedade compreendia o papel da criança 
neste espaço de produção das relações humanas.

Na transição do século XVIII para o XIX, o termo Idiotia foi destinado às crianças 
e adolescentes diagnosticados com o que conhecemos hoje como psicoses infantis, 
esquizofrenia infantil, retardo mental e o autismo, pelo fato de naquela época não 
existir uma classificação específica para cada patologia infantil. Em paralelo a isso, 
estava emergindo no campo científico a Psicologia com a abordagem da Psicanálise 
e os seus estudos sobre as psicoses. Assim, crianças foram introduzidas no campo 
da psicopatologia, e, o tratamento destinado a esses indivíduos ficou sob os cuidados 
da medicina (BRASIL, 2015).

Naquele momento histórico a psiquiatria estava iniciando as discussões no 
campo das psicopatologias infantis, sob o manto de uma perspectiva, ainda, dualista 
e de um discurso científico positivo de teor biologicista. No qual, afirmava que os 
indivíduos que tinham alguma deficiência não teriam como superar sua condição, 
uma vez que as práticas dentro das instituições psiquiátricas não proporcionaram 
um avanço no desenvolvimento humano dessas crianças (FERRARESI, 2017).

Segundo Costa (2015) no século XVIII e XIX os atendimentos destinados aos 
indivíduos com deficiência tinham um caráter segregador e patologizante, no sentido 
de separá-los do restante da sociedade e os profissionais da saúde realizavam práticas 
hostis com os mesmos. Assim, as mudanças de conceituações e nomenclaturas 
influenciaram o papel dos profissionais frente ao desenvolvimento de estratégias e 
da forma de cuidado e tratamento para os indivíduos autistas.

Em 1911 a palavra autismo irrompeu na literatura científica trazida pelo 
psiquiatra suíço Eugen Bleuler, ao remeter o autismo a um conjunto de sintomas 
relacionados à esquizofrenia, o qual analisou o fato de pacientes esquizofrênicos 
viverem isolados em seu mundo interior, alheios ao mundo externo, na recusa de 
contato com a realidade (SILVA, 2017). Deste modo, após as descrições de Bleuler 
relacionando os sintomas da esquizofrenia com o autismo, os psiquiatras infantis 
daquele período sentiram dificuldade em estabelecer um diagnóstico conciso entre 
as patologias esquizofrenia infantil, psicose infantil e autismo (LEBOYER, 1995 
citado por SILVA, 2017).

Deste modo, até a primeira década do século XX, ainda não tinha sido elaborado 
um manual descritivo com as explicitações para cada patologia. A primeira versão do 
manual de psiquiatria, Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-I) foi publicada 
no ano de 1952, nos Estados Unidos da América, em um momento pós-guerra, 
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sistematizado com a finalidade de relatar os quadros de psicose dos pacientes 
internados nos hospitais psiquiátricos (VIANA, 2010). Nesta primeira versão, o 
autismo foi mencionado brevemente como uma característica da psicose infantil 
(VIANA, 2010).

A primeira definição de autismo como quadro clínico ocorreu em 1943, com 
o médico Leo Kanner, seu trabalho foi de fundamental importância para formar as 
bases da Psiquiatria da Infância mundialmente. Segundo Assumpção e Pimentel 
(2000) Kanner foi pioneiro nos estudos e tratamento destinado à crianças autistas, 
no primeiro momento da sua carreira tentou encontrar um determinante biológico 
para o autismo, no entanto, durante o seu trabalho interventivo com onze crianças 
e suas famílias, direcionou a causa para uma relação afetiva entre pais e filhos. Tal 
perspectiva, apoiada pela psicologia, culpabiliza os familiares, principalmente a mãe, 
sobre o transtorno apresentado pela criança. Este autor descreveu o autismo em três 
características: comportamentos estereotipados, ecolalia (repetição de palavras) e 
isolamento social. 

De acordo com Fleira e Fernandes (2015) Hans Asperger seguiu a mesma 
linha teórica de Kanner, ao descrever que as crianças não estabeleciam uma boa 
relação com os objetos e com as pessoas do seu ambiente social. Para as autoras, 
as concepções teóricas de ambos fundamentaram as suas análises em observações 
clínicas e influenciaram às descrições comportamentais catalogadas pelos manuais 
de psiquiatria. 

Dialeticamente, a prática dos profissionais que atuam com este público foi sendo 
constituída sob a égide da ideologia dominante, em um caminho que apreenderam a 
ideia de que os indivíduos autistas não tinham condições de se desenvolver, portanto, 
essas concepções forneceram subsídios teóricos para a medicalização da vida, no 
sentido de atribuírem causas biológicas/fisiológicas aos fenômenos de ordem social 
(COSTA, 2015).

Assim, como a psiquiatria, a ciência psicológica, especificamente, a psicanálise, 
a partir de 1950, associava o autismo às características da psicose. Neste período 
a explicação do autismo fundamentava-se na relação entre pais e filhos. Quando as 
relações parentais não eram satisfatórias, promovia na criança déficit de socialização 
e linguagem, transtorno denominado por Kanner de distúrbio autístico de contato 
afetivo (BRASIL, 2015).

Diante do que a psiquiatria relacionou entre a psicose e o autismo infantil, a 
psicanálise também estabeleceu essa relação nos primeiros trabalhos acerca do 
autismo. De acordo com Couto (2017), Melanie Klein foi pioneira no tratamento de 
crianças diagnosticadas com psicose.

Diferente da psiquiatria, a psicanálise adentrou neste campo de discussões 
com a intencionalidade de criar estratégias de intervenção sob um viés de tratamento 
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clínico para os indivíduos autistas. Ao trazer uma proposta de explicações sobre o 
autismo desvinculado do viés biológico, mas afirmando que o mesmo fosse de origem 
psicogênica (COSTA, 2015). Tal concepção da psicologia mantém o dualismo em 
sua compreensão do autismo, ao considerar apenas os fenômenos psíquicos como 
determinantes no processo de desenvolvimento humano e se reduzem a eles para 
explicar a constituição da personalidade, e, explicitar a constituição de um indivíduo 
autista. 

Diferente da Psicanálise, a abordagem Análise do Comportamento não buscou 
uma etiologia para o autismo, mas se propôs a elaborar metodologias interventivas 
para ampliar o repertório comportamental destes indivíduos (SANTOS, 2015). Porém, 
essa abordagem pauta-se, também, numa leitura positivista, fragmentada, dualista 
e, portanto, naturalizada do comportamento humano, refletindo seus pressupostos 
em suas práticas.

Esta abordagem da psicologia tem como foco a ampliação do repertório 
comportamental de habilidades comunicativas e sociais, assim como promover a 
diminuição dos comportamentos considerados inadequados, a partir do treino de 
novos padrões de comportamento (COSTA, 2015). A análise do comportamento 
desenvolve estratégias de intervenção respaldada nas descrições comportamentais 
caracterizadas pelos manuais de psiquiatria. 

O atual manual, de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5ª edição 
(DSM-V), modificou a nomenclatura do autismo e suas variações. Passou a englobar 
o autismo infantil, o transtorno desintegrativo da infância e o transtorno invasivo do 
desenvolvimento sem outra especificação em uma única categoria denominado de 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). O TEA é atribuído na categoria de transtorno 
do neurodesenvolvimento e classificado através de uma díade comportamental: 
“Déficits persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos 
contextos e padrões restritos e repetitivos de comportamento” (APA, 2014, p. 31).

O campo da psiquiatria tem utilizado de explicações aparentes, dicotômicas e 
sustentada no viés biológico e descritivo das características do TEA, classificando-
os em categorias, sem considerar as potencialidades e compreendê-lo na totalidade. 
Este discurso ganhou espaço em várias áreas do conhecimento, sendo assimilado 
como ideologia dominante, principalmente, no que se refere à prática dos profissionais 
da área da saúde, educação, assistência, etc.

Sob a concepção dualista da psiquiatria as abordagens da psicologia 
criaram as suas próprias leis para explicar o TEA, a Psicanálise pautando-se em 
fenômenos psíquicos e a Análise do Comportamento nas leis da reflexologia animal 
do comportamento, desconsiderando a relevância do contexto histórico e das leis 
sociais para explicar o desenvolvimento cultural dos seres humanos (VIGOTSKI, 
1999).
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3 |  CORRELAÇÃO ENTRE PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E TEA

A história da psicologia é marcada por ser uma ferramenta da classe dominante, 
por atender as necessidades da ordem vigente da sociedade, pelo fato de ter o seu 
respaldo no espaço clínico e individualizado, com a utilização de testes psicológicos 
para investigar os processos fenomênicos (PAIVA; YAMAMOTO, 2010). Desta forma, 
romper com essa marca impregnada e propor uma práxis humanizada, não significa 
criar um roteiro generalista, mas, enquanto práxis interventiva, abarcar as reais 
necessidades dos indivíduos e mediar o desenvolvimento das suas potencialidades.

A psicologia Histórico-Cultural foi desenvolvida na Rússia e teve como seus 
principais representantes teóricos: Lev Semyonovich Vigotski (1896-1934), Alexander 
Romanovich Luria (1902-1977) e Alexis Nikolaevich Leontiev (1903-1979). Ambos, 
se apropriaram da filosofia marxista para construir uma psicologia geral, pautada em 
leis histórico-sociais para compreender a constituição social do psiquismo humano. 
Isto significa conceber o indivíduo em sua singularidade, enquanto ser social e 
histórico.

Assim Vigotski (1999) apoiado no materialismo histórico dialético, fez a crítica 
a psicologia, sinalizando a existência de uma crise metodológica no campo da práxis 
das correntes tradicionais na ciência psicológica. Para Vigotski (1999) o termo crise se 
referia à existência de diversas pesquisas empíricas e postulados teóricos elaborados 
pelas correntes idealistas e mecanicistas, as quais criaram as suas próprias leis e 
princípios para investigar o ser humano, portanto, a psicologia tradicional da época 
tinha um caráter subjetivista, introspectiva, com ênfase na fisiologia, na neurologia 
e na zoologia. Tais concepções estavam sob a influência do dualismo cartesiano 
(corpo e mente) e perduram com o desenvolvimento das ciências naturais.

Duarte (2000) aponta que o entrelaçamento entre a filosofia marxista e a PHC 
se fundiu devido às necessidades de consolidar uma psicologia geral. 

A construção da psicologia marxista era vista por Vigotski não como o surgimento de 
mais uma entre as correntes da psicologia, mas sim como o processo de construção 
de uma psicologia verdadeiramente científica. Essa psicologia científica não seria, 
entretanto, construída através da justaposição de citações extraídas dos clássicos 
do marxismo a dados de pesquisas empíricas realizadas por meio de métodos 
fundamentados em pressupostos filosóficos contraditórios ao marxismo. Vigotski 
entendia ser necessária uma teoria que realizasse a mediação entre o materialismo 
dialético, enquanto filosofia de máximo grau de abrangência e universalidade, e os 
estudos sobre os fenômenos psíquicos concretos (DUARTE, 2000, p. 80).

A Psicologia Histórico-Cultural está fundamentada nos princípios filosóficos 
e metodológicos do materialismo-histórico-dialético, e, ancorada em leis histórico-
sociais para compreender a constituição social do desenvolvimento humano típico 
e atípico, com ênfase no papel potencializador da cultura (LEONTIEV, 1959). A 
PHC parte do pressuposto de que o homem é um ser de natureza social. Portanto, 
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esta abordagem tem condições epistemológicas de pensar e elaborar uma práxis 
humanizada e de cuidado voltada a indivíduos com TEA.

De acordo com Vigotski (1991) o desenvolvimento está condicionado pela 
etapa histórica e ambiente social em que vive cada criança. Pois, o processo de 
desenvolvimento de cada indivíduo não pode ser visto descontextualizado da história 
individual de seu desenvolvimento e das condições concretas de seu meio e da 
dinâmica que experimenta em seu tempo.

Para Luria (1979) a constituição social do psiquismo humano decorre de um 
processo dialético, do entrelaçamento das leis biológicas e das leis sociais. O que 
difere o psiquismo humano do animal, se deve à natureza e a estrutura da atividade 
humana ser elaborada e guiada por necessidades complexas, da forma complexa 
do ser humano apreender a realidade e as características imbricadas nos objetos 
culturais, a partir dos processos de mediação, isto é, da capacidade de transmitir o 
conhecimento para outras pessoas. 

Segundo Leontiev (1959) o desenvolvimento do psiquismo humano está 
relacionado com as atividades que os indivíduos vão desempenhar ao longo da 
vida,da forma com que os indivíduos vão assimilar a realidade objetiva, da relação 
que vai sendo estabelecida entre os indivíduos e o mundo concreto, e, isto vai 
depender das determinações sócio históricas. 

Sob esta compreensão de desenvolvimento, ao nascer, o ser humano possui 
apenas as funções psicológicas elementares de origem biológica como relações 
automáticas, reflexas e associações simples. Na convivência e interação com o meio 
social e cultural a criança vai aprendendo e, assimilando a realidade, consequentemente, 
desenvolvendo as funções psicológicas superiores (FPS) tipicamente humanas, 
consistindo em mecanismos intencionais, ações conscientes controladas, processos 
voluntários que dão ao indivíduo à possibilidade de independência em relação às 
características do momento e espaço presente (VIGOTSKI, 1999). Exemplos 
de funções psíquicas superiores são: atenção voluntária, pensamento abstrato, 
raciocínio lógico, memória lógica, controle consciente da conduta, capacidade de 
planejar e antever uma ação, controle dos processos volitivos, linguagem interna, 
etc.

Duarte (2000) realça a importância das mediações culturais para o 
desenvolvimento das capacidades tipicamente humanas.

O desenvolvimento sócio-cultural do indivíduo é o desenvolvimento de um 
indivíduo histórico, portanto situado na história social humana. Para que esse 
desenvolvimento ocorra é necessário que o indivíduo se aproprie dos produtos 
culturais, tanto aqueles da cultura material como aqueles da cultura intelectual. 
Essa apropriação da cultura pela criança é mediatizada pelos adultos que já se 
apropriaram da mesma cultura, isto é, o processo de apropriação é um processo 
mediatizado, um processo que exige a interação entre adultos e crianças (Cf. 
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Leontiev 1978) (DUARTE, 2000, p. 83).

Para Vigotski (1991) o desenvolvimento humano é um processo histórico e 
dialético, em um primeiro momento está posto no plano interpsicológico, depois 
no plano intrapsicológico, pois aprendemos através do outros, um comportamento 
primeiro é social e posteriormente se torna individual, e não o contrário, deste modo, 
segundo as leis genéticas do desenvolvimento, os indivíduos nascem hominizados 
com a capacidade e a potencialidade de se tornar pessoas humanizadas, através da 
internalização e apropriação dos instrumentos e signos culturais.

De acordo com Vigotski (1991) os instrumentos servem para mediar à relação 
dos indivíduos com a natureza, da capacidade de transformar os objetos e dominar 
a natureza para a satisfação das necessidades humanas, já o signo se orienta para 
a organização interna do pensamento e da conduta humana, de forma cultural e 
qualitativamente superior em comparação aos animais. Neste sentido, Leontiev 
(1959), destaca que o indivíduo se humaniza pela relação que estabelece com a 
cultura.

Assim, a importância do meio social e da cultura para mediar o desenvolvimento 
das capacidades tipicamente humanas se encontram presentes tanto no 
desenvolvimento de uma criança típica e atípica. Quando Vygotski (2012) elaborou a 
sua tese sobre a Defectología, ramo em que desenvolveu intervenções educacionais 
com as crianças que tinham alguma deficiência, apontou a importância da cultura, 
das mediações sociais e do acesso aos instrumentos e signos para guiar o 
desenvolvimento humano atípico. 

Vygotski (2012) apontou a importância da cultura para compensar o 
comportamento “defeituoso”, no caso, em sua época, se referia às crianças que eram 
deficientes visuais, auditivos, e intelectual, no entanto, a tese sobre os processos 
compensatórios também servem para guiar o desenvolvimento de uma criança com 
TEA.

Segundo Vygotski (2012) o processo de compensação, tendo a função ou órgão 
comprometido biologicamente, existe a possibilidade do indivíduo se desenvolver 
de outras maneiras, por outras vias; pela mediação social e cultural e não por 
determinações biológicas. Para este autor, a compensação leva a pessoa utilizar 
caminhos diferentes para compensar a formação das funções psíquicas superiores.

Para a PHC o processo compensatório se pauta na contradição, pois a criança 
que tem alguma deficiência apresenta a debilidade, a limitação, mas ao mesmo 
tempo estimula o avanço, que vai ser mediado pela a cultura, pelo o meio social, a 
partir dos instrumentos e signos (VYGOTSKI, 2012).

Deste modo, para o indivíduo com TEA, devem ser apresentadas as formas 
mais desenvolvidas de produtos e aparatos culturais, a partir de mediações sociais, 
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pautadas nas potencialidades dos indivíduos, de forma a incitar a formação das 
funções psíquicas superiores.

De acordo com Vygotski (2012) às leis que regem o curso do desenvolvimento 
humano de uma pessoa comum, também servem para direcionar o desenvolvimento 
de um indivíduo que tem alguma deficiência, porém, o que difere são as diversas 
formas de desenvolver as funções psíquicas superiores, que se constituem 
qualitativamente diferentes. Para tanto, não se deve comparar o desenvolvimento 
de ambas, pois o que vale são as mediações proporcionadas a estes indivíduos.

3.1 Hipótese de Intervenção Humanizada

A PHC parte do pressuposto de que o homem é um ser de natureza social. 
E que o indivíduo se humaniza pela relação que estabelece com a cultura. Deste 
modo, a compreensão de desenvolvimento ganha uma nova perspectiva: não é 
o desenvolvimento que antecede e possibilita o aprendizado, mas ao contrário, 
é o aprendizado que se dá na interação sociocultural que antecede, possibilita e 
impulsiona o desenvolvimento.

Diante de tais reflexões, abordar a proposta de intervenção e cuidado para os 
indivíduos com TEA exige pensar no contexto social e cultural que essas pessoas 
vivem, assim sendo, é importante considerar a quantidade-qualidade das mediações 
envolvidas durante a trajetória histórica de desenvolvimento e como se encontra a 
capacidade real e proximal dos indivíduos. 

Sob esta perspectiva teórica, pensar em um desenvolvimento humano pleno 
e transformador consiste em considerar todas as possibilidades de mediações que 
abarcam o contexto de vida dos indivíduos. Neste aspecto é importante apontar o 
papel do contexto sociocultural da família e da escola neste processo.

A família é o primeiro núcleo de socialização da criança, em que acontecem os 
primeiros contatos afetivos, as primeiras mediações. De acordo com Pasqualini e 
Tsuhako (2016): “Nos primeiros anos de vida é de extrema relevância que o adulto 
estabeleça o contato visual e tátil com o bebê. São estímulos decisivos para iniciar 
relações comunicativas” (p. 115). Neste conjunto de relações a escola também 
desempenha um papel importante no desenvolvimento cultural e na vida social da 
criança. Vygotski (2012) deu ênfase ao papel da educação, em que a escola seria 
o local adequado para os indivíduos que tinham alguma deficiência apreenderem 
todo o conteúdo organizado pela a humanidade, de real importância para o seu 
aprendizado.

Incluir as instituições família e escola no processo de intervenção envolve 
conhecer o papel que a criança ocupa nesse sistema de relações;mediar novas 
formas de compreender o TEA e apontar as potencialidades do indivíduo, isto é, o 
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que importa são as mediações culturais e instrumentais imbricadas no processo de 
desenvolvimento das crianças, para isso, necessita-se dos adultos e/ou de pessoas 
mais experientes que mostrem o caminho para o aprendizado de novas habilidades 
culturais e o desenvolvimento das funções psíquicas superiores (CASTRO, 2017).

Desta forma, as atividades planejadas com a criança parte da necessidade de 
mediar o desenvolvimento de suas potencialidades, todavia, a estrutura e o conteúdo 
da atividade deve contemplar uma finalidade, um motivo, um objetivo direcionado 
à relação sujeito-objeto, para isso, se deve investigar as reais necessidades do 
indivíduo com TEA; inclui-se neste processo de investigação, observar e intervir 
nos contextos partilhados pela criança com a sociedade. Para tanto, conhecer o 
funcionamento da criança em sua concretude abrange a utilização de instrumentos 
e signos, para incitar o desenvolvimento das funções psíquicas que se encontram na 
zona de desenvolvimento proximal, quer dizer, aquela ação ou tarefa que a criança 
ainda necessita de ajuda para executá-la, para que um dia se torne consolidado e se 
encontre na zona de desenvolvimento real (CASTRO, 2017).

Posto que o foco da intervenção esta nas potencialidades do desenvolvimento 
da pessoa com TEA, isto implica identificar na dinâmica da avaliação sua 
processualidade e não o seu produto. 

Dito isso, o processo de intervenção e cuidado inclui a compreensão do método 
instrumental elaborado por Vigotski (1999), na investigação do  desenvolvimento, a 
partir de atividades que incluam o uso de instrumentos e signos para auxiliar o indivíduo 
a transformar a realidade concreta e dialeticamente orientar seu comportamento. 

O método instrumental é aquele que investiga o comportamento e seu 
desenvolvimento por meio da descoberta dos instrumentos psicológicos que estão 
implicados e do estabelecimento da estrutura dos atos instrumentais (VIGOTSKI, 
1999, p. 100).

Tal método, busca compreender de que maneira o emprego de instrumentos e 
signos possibilitam ao homem dominar o meio externo e também sua própria conduta 
(VIGOTSKI, 1999). Vigotski (1999) afirma que:

O método instrumental proporciona ao estudo psicológico da criança tanto os 
princípios quanto os procedimentos e pode utilizar qualquer metodologia, ou seja, 
qualquer procedimento técnico de investigação: o experimento, a observação etc. 
(p. 100-101).

 Neste sentido, o método instrumental medeia a relação da criança com o 
mundo e proporciona novas conexões no sistema psicológico, na direção que a 
criança consiga dominá-lo para satisfazer as suas necessidades, portanto, trata-
se de um método histórico-cultural, em que consiste na investigação de como a 
criança consegue manipular os objetos construídos pela humanidade e como são 
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apresentados à ela em sua realidade concreta (VIGOTSKI, 1999).
Portanto, o foco da intervenção humanizada tende à mediar o desenvolvimento 

das potencialidades da criança, entendendo que o desenvolvimento decorre do 
processo de aprendizado. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos apontamentos trazidos foi possível desvelar que as principais 
influências teóricas produzidas a respeito do fenômeno TEA e do modo como o 
conhecimento vêm sendo construído no campo da psiquiatria e, revela apenas seu 
conteúdo aparente, atribuindo determinações naturais para explicar as leis que 
regem o seu desenvolvimento. 

As análises encontradas neste trabalho nos revelam que as abordagens da 
psicologia tradicional não possuem a capacidade de apreender o fenômeno na sua 
totalidade, já que a base filosófica de cada abordagem impossibilita uma leitura 
integral das leis sociais que regem o comportamento cultural dos indivíduos que 
tenham alguma deficiência (COSTA, 2015). Tais correntes acabavam por reduzir toda 
complexidade do desenvolvimento dos processos psíquicos a processos biológicos 
ou subjetivistas.

As contribuições da Psicologia Histórico-Cultural e o que a diferencia das  
outras abordagens da psicologia se encontram em seus postulados filosóficos e 
metodológicos, isto é, está fundamentada em leis histórico-sociais para explicitar a 
constituição social do psiquismo humano, enfatizando a importância das relações 
sociais e do aspecto cultural para alavancar as potencialidades humanas, sendo 
assim, o que diferencia o desenvolvimento de uma criança típica para uma 
criança diagnosticada com TEA, são as práticas culturais envoltas no processo de 
desenvolvimento deste indivíduo e da forma como a sociedade está organizada e 
possibilita este desenvolvimento humano integral acontecer (VYGOTSKY; LURIA, 
1996). 

Portanto, entendemos que uma reflexão crítica sobre o desenvolvimento típico 
ou atípico e o processo de  intervenção  não pode isolar o indivíduo do mundo social 
que lhe constitui e dá sentido. 

Vale lembrar que o TEA só recentemente, na década de 1990, passou a 
aparecer oficialmente na agenda política de saúde do Brasil. Estes documentos 
oficiais, diretrizes e políticas orientam e reconhecem as práticas tradicionais. 

Cabe destacar a necessidade de estudos, aprofundamentos contextualizados 
dos pressupostos teóricos metodológico da PHC, reconhecendo que este é um 
movimento contrário às tendências hegemônicas atuais.
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